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  CONSIDERAÇÕES INICIAIS


  A própolis tem atraído cada vez mais o interesse não só dos pesquisadores, interessados em conhecer melhor seu potencial, mas também dos consumidores, devido aos benefícios apresentados por este produto apícola.


  Nos últimos anos, houve uma grande quantidade de artigos publicados sobre a própolis, visando elucidar suas propriedades biológicas e sua composição química. Muitas pesquisas foram realizadas in vitro, revelando importantes atividades deste apiterápico, e muitos ensaios foram realizados in vivo, utilizando animais de experimentação. Entretanto, há poucos dados publicados sobre o efeito da própolis em seres humanos, embora já haja vários produtos comercializados à base deste apiterápico. Diante de tantas descobertas e evidências científicas, chegamos a um ponto em que se pergunta: a própolis apresenta um potencial para o desenvolvimento de novas drogas?


  Por esta razão, este livro foi redigido com a finalidade de apresentar resultados de pesquisas sobre a própolis em áreas em que se pode vislumbrar uma droga à base deste apiterápico, em um futuro próximo.


  Neste livro, encontram-se informações sobre a composição química da própolis, suas ações imunomoduladora, antimicrobiana, antitumoral, bem como sobre úlcera, diabetes, alergia, rinite, asma, e na área de Odontologia.


  INTRODUÇÃO


  José Maurício Sforcin


  Nas últimas décadas, muitos trabalhos foram publicados sobre a composição e propriedades biológicas da própolis, revelando o interesse de pesquisadores neste produto apícola e o seu potencial para o desenvolvimento de novas drogas (Bankova et al., 1998; Bankova et al., 1999; Banskota et al., 2001; Sforcin, 2007; Barros et al., 2008; Libério et al., 2009).


  Própolis é um material resinoso coletado pelas abelhas a partir de exudatos e brotos de plantas e misturado com ceras e enzimas produzidas pelas abelhas. A palavra própolis (do grego pro = em defesa, e polis = cidade) reflete sua importância para as abelhas, uma vez que elas a utilizam para proteger a colônia de doenças e recobrir carcaças de invasores que morrem no interior da colmeia, evitando sua decomposição (Bankova et al., 2000).


  A própolis é conhecida e utilizada pelo homem desde os tempos mais remotos. Seu emprego já era descrito pelos assírios, gregos, romanos, incas e egípcios. No antigo Egito, era conhecida como “cera negra” e utilizada como um dos materiais para embalsamar os mortos (Pereira et al., 2002). As abelhas elaboram a própolis a partir de secreções de árvores, flores, folhas e pólen. As abelhas adicionam cera e secreções glandulares durante a elaboração da resina bruta coletada, sendo a matéria prima da própolis composta por 50% de resina e bálsamos, 30% de cera de abelha, 10% de óleos voláteis, 5% de pólen, além de impurezas.


  Sua coloração é dependente de sua procedência e pode variar do marrom escuro passando a uma tonalidade esverdeada até o marrom avermelhado, dependendo da flora de origem. Possui odor característico que pode variar de uma amostra para outra (Burdock, 1998). O sabor da própolis é geralmente acre e, às vezes, amargo. O aroma pode ser balsâmico e agradável, algumas vezes adocicado à semelhança do mel, ceras e outros produtos (Marques, 1989). A fragrância característica da própolis deve-se principalmente à presença de óleos essenciais. A ausência de metais pesados e pesticidas também é necessária quando se investiga a própolis, a qual poderia ser estudada como um indicador de contaminação ambiental, visto que as abelhas, além de coletar substâncias para a propolização, também podem trazer, juntamente com o material vegetal, componentes indicadores de poluição nas áreas de coleta (Orsi et al., 2006a).


  A própolis apresenta muitas propriedades biológicas e farmacológicas, como imunomoduladora, antitumoral, anti-inflamatória, antioxidante, antibacteriana, antiviral, antifúngica, antiparasitária, entre outras (Sforcin et al., 2000; Sforcin et al., 2001; Gekker et al., 2005; Orsi et al., 2005; Freitas et al., 2006; Orsi et al., 2006b; Búfalo et al., 2009b; Búfalo et al., 2009c).


  Métodos in vitro são úteis para investigações preliminares sobre o possível potencial de um produto natural. Se os ensaios in vitro apontarem resultados positivos, novas investigações são necessárias para se obter dados com relevância clínica. Contudo, ensaios in vitro e in vivo nem sempre incluem extratos quimicamente caracterizados, e certa variabilidade farmacológica das preparações é esperada (Heinrich et al., 2008).


  Enquanto muitos autores têm investigado as atividades biológicas da própolis, não há evidências do uso de tais resultados clinicamente. Por outro lado, formulações contendo própolis ou seus compostos isolados já têm sido preparadas. Como exemplo, Durán et al. (2007) prepararam micropartículas esféricas e homogêneas de poli(epsilon-caprolactona) (PCL) contendo própolis, havendo 60% de substâncias liberadas em 48 h. O uso de beta-ciclodextrina para incorporação de compostos da própolis foi investigado, visando aumentar sua solubilidade em água (Kalogeropoulos et al., 2009a). A eficiência de extratos etanólicos e aquosos da própolis indiana em relação à síntese de nanopartículas contendo prata (Ag) e ouro (Au) foi comparada com aquela de hidroxiflavonoides de ocorrência natural (pinocembrina e galangina isolados da própolis indiana), os quais foram igualmente eficientes na síntese rápida e estabilização de nanopartículas de Ag e Au (Roy et al., 2010).
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